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RESUMO 

 

O tomateiro apresenta grande importância econômica, social e nutricional. Dentre os vários 

tipos de tomate, o segmento Saladete/Italiano destaca-se por apresentar aptidão para o 

consumo in natura e processamento industrial. Para a produção desta hortaliça, há a 

necessidade de elevados investimentos por hectare. Estratégias que proporcionem maiores 

produtividades para diluir estes custos são fundamentais.  Uma proposta para este incremento 

de produtividade é a utilização de híbridos provenientes de parentais de porte anão que podem 

proporcionar vantagens adicionais ainda desconhecidas para tomateiro do tipo Saladete. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar vantagens adicionais no desempenho agronômico e na 

qualidade de frutos de híbridos de tomateiro do tipo Saladete obtidos a partir do cruzamento 

entre linhagens normais versus linhagens anãs. Foram avaliados 17 híbridos de tomateiro 

obtidos de três retrocruzamentos (BC1, BC2 e BC3) e duas testemunhas comerciais (cv. Bento 

e Vivacy). A caracterização agronômica foi realizada por meio da avaliação de oito variáveis 

e a avaliação da qualidade de frutos por meio de seis variáveis. Os dados foram submetidos ao 

teste de médias e utilizada à técnica de redes neurais artificiais (RNAs) para o estudo de 

dissimilaridade entre os híbridos. Os híbridos obtidos a partir de parental masculino anão 

proporcionaram alterações morfológicas nas plantas promovendo vantagens adicionais como 

redução de internódios, maior número de pencas por metro linear de planta e biofortificação 

dos frutos. Há indicativos que no segundo retrocruzamento já é possível obter potenciais 

parentais anão para a obtenção de híbridos. 

 

Palavras-chave: biofortificação; nanismo; plantas compactas; produtividade; Solanum 

lycopersicum L. 
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ABSTRACT  

 

The tomato plant has tremendous economic, social and nutritional importance. Among the 

various types of tomatoes, the Saladette /Italian segment stands out with its suitability for both 

fresh consumption and industrial processing. Production of this vegetable requires substantial 

investments per hectare. Strategies that increase productivity to offset these costs are 

fundamental. One proposal to increase productivity is the breeding of hybrids from dwarf 

parents to produce additional improvements in the Saladette-type tomato. This study aimed to 

evaluate possible improvements in agronomic performance and fruit quality of Saladette 

hybrids obtained from crosses between normal and dwarf strains. Seventeen tomato hybrids 

obtained from three backcrosses (BC1, BC2, and BC3) and two commercial control (cv. 

Bento and Vivacy) were evaluated. The agronomic characterization was performed by 

evaluating eight variables and fruit quality was evaluated using six variables. The data were 

analyzed using the mean test, and the artificial neural networks (ANNs) technique was used to 

study the dissimilarity among the hybrids. The hybrids obtained from the dwarf male parent 

exhibited morphological changes in the plants, including a reduction of internodes, a greater 

number of bunches per linear meter of plant, and biofortification of the fruits. There are 

indications that in the second backcrossing, it is already possible to produce potential dwarf 

parents to obtain hybrids. 

 

Key-words: biofortification; dwarfism; compact plants; productivity; Solanum lycopersicum 

L. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma hortaliça de grande importância 

econômica devido às expressivas produções e comercializações. Em relação ao impacto 

social, o cultivo do tomateiro proporciona a geração de empregos e valorização dos 

trabalhadores locais das regiões produtoras (HEINE et al., 2015; PEIXOTO et al., 2017). O 

fruto é reconhecido pelo seu alto valor nutricional, sendo rico em vitaminas, minerais e 

antioxidantes importantes ao corpo humano (PEIXOTO et al., 2017).  

 A China é o maior produtor mundial de tomate, apresentando produção atual de 64,77 

milhões de toneladas. Este valor corresponde a 45,69% do total em relação à produção dos 

dez maiores países produtores de tomate no mundo. O Brasil ocupa a 10ª posição neste 

ranking, com uma produção de 3,75 milhões de toneladas (2,65%) (FAOSTAT, 2022). 

 A produção desta hortaliça abrange duas principais destinações dos frutos sendo para 

processamento industrial ou tomates para mesa. Os frutos destinados ao consumo in natura 

(tipo mesa) são classificados em Cereja, Santa Cruz, Saladete ou Italiano e Salada 

(EMBRAPA, 2022). Dentre esses grupos, o tomate tipo Saladete apresenta diferencial em sua 

qualidade organoléptica, alto teor de sólidos solúveis e dupla aptidão de uso, sendo 

recomendados para o consumo in natura e processamento (BEZERRA et al., 2018).  

 A produção de tomate é uma atividade que demanda altos investimentos e está sujeita 

a riscos durante a cadeia produtiva, como ataque de pragas e doenças (SEABRA-JUNIOR et 

al., 2022). Os custos de produção desta cultura é um fator oneroso (FINZI et al., 2020). O 

cultivo de um hectare de tomate apresenta custos médios em torno de US$ 25.451,00 dólares, 

variando em cada região do Brasil (CONAB, 2021). Neste contexto, toda estratégia que 

possibilite incremento de produtividade é fundamental. 

 O aumento da produtividade em tomateiro pode ser obtido por meio de técnicas 

agronômicas como manejo da adubação, manejo de lâminas de irrigação, variações na 

densidade de plantio e melhoramento genético (HEINE et al., 2015; MUELLER et al., 2018; 

AYENAN et al., 2019; SILVA et al., 2021). O incremento em produtividade também pode ser 

obtido por meio da exploração dos princípios de heterose resultante das combinações híbridas 

(FINZI et al., 2017). O melhoramento genético por meio de hibridações possibilita a obtenção 

de cultivares superiores que podem apresentar múltiplas resistências a pragas e doenças e 

aumento na qualidade de frutos. 
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 Uma proposta metodológica para obtenção de híbridos em minitomate foi estudada 

por Finzi et al. (2017). Estes autores sugerem que é possível obter incremento de 

produtividade a partir de alterações na morfologia das plantas híbridas utilizando parental 

anão. Tal estratégia consiste no cruzamento entre linhagem de porte normal versus linhagem 

que apresenta o porte anão (MACIEL et al., 2015a; FINZI et al., 2017). O híbrido obtido 

apresenta uma redução da distância dos internódios com o fenótipo de porte normal, 

resultando em um maior número de pencas por metro linear de planta (FINZI et al., 2017). 

Apesar do potencial desta estratégia, é desconhecido se as vantagens adicionais observadas 

por Finzi et al. (2017) em minitomate, podem ser exploradas em híbridos de tomateiro tipo 

Saladete. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a existência de vantagens adicionais no 

desempenho agronômico e na qualidade de frutos de híbridos de tomateiro do tipo Saladete 

obtidos a partir do cruzamento entre linhagens normais versus linhagens anãs. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Local e materiais genéticos utilizados 

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Hortaliças da Universidade 

Federal de Uberlândia, campus Monte Carmelo (18º42’43,19” S, 47º29'55,8” W e altitude de 

873 m), Minas Gerais, Brasil, no período de fevereiro a julho de 2022. Foram avaliados 17 

híbridos de tomateiro do tipo Saladete obtidos com uso de parental anão do primeiro (BC1), 

segundo (BC2) e terceiro retrocruzamento (BC3): UFU-F1-(BC1)-01, UFU-F1-(BC2)-02, 

UFU-F1-(BC3)-03, UFU-F1-(BC1)-04, UFU-F1-(BC2)-05, UFU-F1-(BC3)-06, UFU-F1-

(BC1)-07, UFU-F1-(BC2)-08, UFU-F1-(BC3)-09, UFU-F1-(BC1)-10, UFU-F1-(BC2)-11, 

UFU-F1-(BC1)-12, UFU-F1-(BC2)-13, UFU-F1-(BC3)-14, UFU-F1-(BC1)-15, UFU-F1-

(BC2)-16, UFU-F1-(BC3)-17, pertencentes ao banco de germoplasma do Programa de 

Melhoramento Genético de Tomateiro da UFU, campus Monte Carmelo. 

As linhagens de porte anão utilizadas para a obtenção dos híbridos foram obtidas 

inicialmente por meio do cruzamento entre uma linhagem pré-comercial de tomateiro tipo 

Saladete (UFU MC TOM5) versus linhagem anã do tipo minitomate (UFU MC TOM1) 

(MACIEL et al., 2015a). Após o cruzamento foram obtidos três retrocruzamentos com a 

linhagem pré-comercial (genitor recorrente). As plantas obtidas em cada retrocruzamento 

(BC1, BC2 e BC3) foram autofecundadas e utilizadas para a obtenção dos parentais masculinos 
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e, posteriormente, realizada a hibridação com as plantas normais (parentais femininos). 

Adicionalmente, foram utilizadas duas testemunhas comerciais (cv. Bento e cv. Vivacy), 

totalizando 19 tratamentos no experimento. 

A semeadura foi realizada no dia 24 de fevereiro de 2022 em bandejas de poliestireno 

expandido com 128 células preenchidas com substrato comercial a base de fibra de coco. As 

mudas permaneceram em casa de vegetação coberta com filme de polietileno transparente de 

150 micra, com proteção contra raios ultravioleta e cortinas laterais de tela branco anti-

afídeos. 

Aos 45 dias após a semeadura, as mudas foram transplantadas para canteiros 

definitivos em campo. O espaçamento utilizado entre plantas foi de 0,4 m e 1,5 m entre 

linhas. As plantas foram conduzidas com uma haste na vertical. Os tratos culturais foram 

realizados conforme preconizado para o cultivo de tomateiro (FILGUEIRA, 2013). 

O delineamento experimental utilizado foi o delineamento em blocos casualizados, 

com três repetições. Cada parcela foi composta por 8 plantas, totalizando 456 plantas no 

experimento. Foram avaliadas as seis plantas centrais de cada parcela. 

O início da colheita dos frutos ocorreu aos 67 dias após o transplantio. A colheita dos 

frutos para avaliação agronômica foi realizada quando atingiram início da maturação. Foram 

realizadas colheitas semanais, totalizando seis colheitas durante o período de avaliação. A 

qualidade nutricional foi avaliada em frutos com maturação plena. 

 

2.2 Características analisadas 

 

A caracterização agronômica dos híbridos foi realizada por meio da avaliação das 

características:  

Produtividade (Kg ha-1) (PROD): obtida após o cálculo do número de plantas por hectare no 

espaçamento 0,4 m x 1,5 m multiplicado pela produção de cada planta.  

Formato de fruto (FS): relação entre o diâmetro transversal e o diâmetro longitudinal do fruto.  

Número de lóculos (un) (NL): quantidade de lóculos observada após corte horizontal do fruto.  

Peso médio de fruto (g) (MW): obtida pela razão entre a massa dos frutos normais e a 

quantidade de frutos de cada parcela experimental.  

Número de frutos por planta (un) (NFP): razão entre o número total de frutos e o número de 

plantas de cada parcela experimental.  

Altura total de planta (m) (TPH): medida entre a base da planta após o solo até o ápice da 

planta.  
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Distância entre internódios (cm) (IL): medida realizada entre a razão da altura da planta pelo 

número de internódios.  

Número de pencas por metro linear (un) (NBML): razão entre o número de pencas e altura 

total de planta. 

 As avaliações de qualidade de frutos foram realizadas por meio da análise das 

características: 

Teor de sólidos solúveis (ºBrix) (SSC): unidade medida com o auxílio de refratômetro 

analógico com graduação de 0,2 °Brix.  

Teor de caroteno e licopeno (mg/100mg) (CβC e LC): a extração destes compostos dos frutos 

foi adaptada da metodologia proposta por Nagata e Yamashita (1992), Rodríguez-Amaya 

(2001), Rodríguez-Amaya e Kimura (2004). A polpa dos frutos foi processada e realizada a 

adição de éter de petróleo e a acetona (1:1). A quantificação dos compostos foi realizada pelas 

leituras das amostras em espectrofotômetro nos comprimentos de ondas de 450 nm (caroteno) 

e 470 nm (licopeno).  

Acidez dos frutos (pH) e Acidez titulável (TA): foram determinadas conforme a metodologia 

adaptada do AOAC (2019).  

Relação entre teor de sólidos solúveis e acidez titulável (SSC/TA): foi calculada pela razão 

entre o teor de sólidos solúveis (SSC) pela acidez titulável (TA).  

 

2.3 Análises estatísticas 

 

 O comparativo de similaridade entre os tratamentos foi obtido por meio da técnica de 

rede neural artificial, utilizando o mapa auto-organizável de Kohonen (SOM). Foram testadas 

diferentes combinações antes da escolha dos parâmetros finais, resultando em diversas 

simulações em função de diferentes combinações. A técnica de classificação de dados não 

supervisionada foi realizada utilizando a arquitetura referente a 3000 épocas, com três 

neurônios na primeira dimensão e um na segunda dimensão (3x1) e padrão de raio vizinho 

igual a 1. A topologia utilizada foi a hexagonal e base na distância euclidiana para a formação 

dos agrupamentos. Não há uma definição específica em relação à topologia a ser utilizada, 

visto que essa escolha é um processo aleatório, apresenta subjetividade e depende de cada 

situação a ser analisada (SANTOS et al., 2019; CRUZ; NASCIMENTO, 2018).  

 As pressuposições estatísticas foram verificadas pelas análises de normalidade (Teste 

de Lilliefors) e homogeneidade (Teste de Bartllet).  Os dados foram submetidos à análise de 
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variância, pelo teste F (p ≤ 0,05). As médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott (p ≤ 

0,05). 

 A identificação do desempenho dos tratamentos para as características analisadas em 

função dos três retrocruzamentos foi obtida por meio do cálculo da superioridade relativa, 

pela fórmula 𝑆𝑅 = [(
𝑋1

𝑋2
) − 1]  𝑥 100, onde X1 e X2 são referentes às médias dos dois grupos 

em comparação para uma determinada característica em análise (BORBA et al., 2017). A 

superioridade relativa também foi utilizada para a comparação das variáveis agronômicas e 

qualidade de frutos dos híbridos em relação às testemunhas comerciais. As análises foram 

realizadas no software GENES, integrado ao software Matlab (Cruz, 2016) e o software R v. 

4.2.1 (R Core Team, 2022). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Dados climáticos, avaliações agronômicas e qualidade de frutos 

 

 Os dados médios relativos à temperatura máxima, média e mínima e precipitação 

durante a realização do experimento estão descritos na Figura 1.  

 

FIGURA 1: Climograma referente ao período de realização do experimento na cidade de 

Monte Carmelo, MG, Brasil. Fonte: (SISMET, 2022). 

 É possível afirmar que o experimento foi realizado em condições consideradas ideais 

para o desenvolvimento do tomateiro. A temperatura máxima observada no período 
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apresentou valor de 30,4°C e mínima de 12,9°C. A maior amplitude térmica foi observada em 

Julho, com variação de 14,4°C. O tomateiro apresenta temperatura ideal de desenvolvimento 

na faixa de 10 a 35°C (ALVARENGA, 2013). 

Diferenças significativas foram observadas para as características agronômicas 

produtividade (PROD), formato de fruto (FS), número de lóculos (NL), peso médio de fruto 

(MW) e número de frutos por planta (NFP) e de qualidade de frutos referente ao teor de 

sólidos solúveis (SSC), teor de betacaroteno (CβC), teor de licopeno (LC), acidez dos frutos 

(pH) e relação SSC/TA (SSC/TA), avaliadas neste estudo (Teste F, p ≤ 0,05) (Figura 2). 

 

FIGURA 2: Médias referentes às avaliações agronômicas e qualidade de frutos relacionadas à 

produtividade (PROD), formato de fruto (FS), número de lóculos (NL), peso médio de fruto 

(MW), número de frutos por planta (NFP), concentração de sólidos solúveis (SSC), teor de 

betacaroteno (CβC), teor de licopeno (LC), acidez dos frutos (pH), acidez titulável (TA) e 

relação SSC/TA (SSC/TA). Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si 

pelo teste Scott-Knott a 0,05 de significância.  

 A PROD obtida pelos híbridos UFU-F1-(BC1)-01 (44,72 t ha-1), UFU-F1-(BC2)-02 

(49,85 t ha-1), UFU-F1-(BC1)-07 (37,65 t ha-1), UFU-F1-(BC2)-08 (48,37 t ha-1), UFU-F1-

(BC1)-10 (40,33 t ha-1) e UFU-F1-(BC2)-11 (42,89 t ha-1) assemelharam-se em relação às 

testemunhas comerciais Bento (49,90 t ha-1) e Vivacy (39,20 t ha-1) (Figura 2). O teste 

estatístico não detectou diferenças significativas destes híbridos, porém, os mesmos, exceto o 
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UFU-F1-(BC1)-07, apresentaram superioridade de 14,08%; 27,17%; 23,39%; 2,88% e 9,41%, 

respectivamente, em relação à testemunha cv. Vivacy.  

Esses resultados corroboram com o trabalho realizado por Finzi et al. (2017), onde a 

utilização de linhagens provenientes de parental anão proporcionou híbridos de minitomate 

com produtividades superiores em relação à testemunha comparada. A obtenção de híbridos 

produtivos é almejada em programas de melhoramento genético de tomateiro, visto que há a 

possibilidade de proporcionar maior lucro para os produtores, diluindo o custo de produção 

(DELEO et al., 2015).  

Os híbridos avaliados apresentaram FS característico referente ao grupo Saladete 

/Italiano (Figura 3), visto que o índice relacionado ao FS variou entre 1,55 (UFU-F1-(BC2)-

16) a 1,81 (UFU-F1-(BC3)-03).  

 

FIGURA 3: Demonstrativo do formato dos frutos obtidos a partir do cruzamento de uma 

linhagem normal versus uma linhagem anã em relação ao genitor recorrente (GR), genitor 

doador (GD) e testemunhas comerciais (18: cv. Bento, 19: cv. Vivacy). BC1: Primeiro 

retrocruzamento: 1: UFU-F1-(BC1)-01, 4: UFU-F1-(BC1)-04, 7: UFU-F1-(BC1)-07, 10: UFU-

F1-(BC1)-10, 12: UFU-F1-(BC1)-12, 15: UFU-F1-(BC1)-15, BC2: Segundo retrocruzamento: 

2: UFU-F1-(BC2)-02, 5: UFU-F1-(BC2)-05, 8: UFU-F1-(BC2)-08, 11: UFU-F1-(BC2)-11, 13: 

UFU-F1-(BC2)-13, 16: UFU-F1-(BC2)-16 e BC3: terceiro retrocruzamento: 3: UFU-F1-(BC3)-

03, 6: UFU-F1-(BC3)-06, 9: UFU-F1-(BC3)-09, 14: UFU-F1-(BC3)-14, 17: UFU-F1-(BC3)-

17. 
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Para ser enquadrado neste grupo, o formato de fruto (FS), ou seja, a relação entre o 

diâmetro e comprimento do fruto deve ser superior a 1 (ANDRADE et al., 2014).  

Majoritariamente, os híbridos provenientes de parental anão foram superiores as testemunhas 

comerciais, exceto os híbridos UFU-F1-(BC2)-08, UFU-F1-(BC3)-09, UFU-F1-(BC1)-15, 

UFU-F1-(BC2)-16 e UFU-F1-(BC3)-17, os quais apresentaram frutos com formato semelhante 

à testemunha cv. Vivacy  (Figura 2). Valores semelhantes de FS foram observados nos 

trabalhos envolvendo a avaliação de híbridos Saladete (DALASTRA et al., 2018).  

Apesar de preferidos, há uma escassez de híbridos comerciais de tomateiro tipo 

Saladete com formato comprido no Brasil. Os 17 híbridos avaliados, provenientes de parental 

anão, possuem padrão de fruto tipo Saladete, mais comprido e uniforme conforme preferência 

do mercado. 

Em relação ao número de lóculos (NL), os híbridos UFU-F1-(BC2)-05, UFU-F1-

(BC3)-06, UFU-F1-(BC2)-08, UFU-F1-(BC3)-09, UFU-F1-(BC2)-13, UFU-F1-(BC3)-14, 

UFU-F1-(BC1)-15, UFU-F1-(BC2)-16 e UFU-F1-(BC3)-17 apresentaram os maiores valores 

para esta característica, sendo superiores às testemunhas comerciais (Figure 2). O NL é uma 

característica que está relacionada ao tamanho do fruto, o qual exerce influências positivas 

sobre a produtividade (ARIIZUMI; SHINOZAKI; EZURA, 2013). O maior NL proporciona 

um maior peso médio de fruto (MW), resultando em uma maior produtividade (ASSUNÇÃO 

et al., 2018), sendo esta uma característica desejável. Os valores obtidos neste trabalho 

corroboram com os valores obtidos no trabalho desenvolvido por Assunção et al. (2018). 

 O maior valor de MW foi obtido nas cultivares comerciais Bento (111,55 g) e Vivacy 

(102,16 g). Apesar de apresentar frutos compridos, vale ressaltar que tomateiro do tipo 

Saladete possui variações no formato do fruto. As testemunhas utilizadas na presente pesquisa 

(cv. Bento e Vivacy), apesar de serem consideradas tipo Saladete, possuem formato mais 

arredondado de fruto e consequentemente mais pesados (Figuras 2 e 3). O híbrido UFU-F1-

(BC1)-10 (91,97 g) apresentou o maior valor para esta característica em relação aos demais 

híbridos. O MW pode ser influenciado pelo NL (MARQUES et al., 2019). Ambas as 

características podem estar correlacionadas positivamente com a produtividade (ASSUNÇÃO 

et al., 2018). 

 Os híbridos UFU-F1-(BC1)-01 (32,60), UFU-F1-(BC2)-02 (33,22), UFU-F1-(BC3)-03 

(26,81), UFU-F1-(BC1)-07 (28,50), UFU-F1-(BC2)-08 (34,61), UFU-F1-(BC1)-10 (29,21), 

UFU-F1-(BC2)-11 (31,01) e UFU-F1-(BC1)-12 (27,59) apresentaram os maiores valores de 

NFP, sendo estatisticamente semelhante à cv. Bento (28,14), a qual apresentou a maior 
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produtividade (Figura 2). Apesar da semelhança, os híbridos UFU-F1-(BC1)-01, UFU-F1-

(BC2)-02, UFU-F1-(BC1)-07, UFU-F1-(BC2)-08, UFU-F1-(BC1)-10 e UFU-F1-(BC2)-11 

foram 15,85%; 18,05%; 1,28%; 22,99%; 3,80% e 10,20% superiores respectivamente em 

relação à cv. Bento. Os resultados obtidos corroboram com Finzi et al. (2017), onde o 

incremento no número de pencas por planta resulta em uma maior quantidade de frutos e uma 

maior produtividade. 

 Em relação à qualidade de frutos referente ao teor de sólidos solúveis (SSC), foi 

possível observar que os híbridos UFU-F1-(BC3)-03, UFU-F1-(BC1)-04, UFU-F1-(BC2)-05, 

UFU-F1-(BC3)-06, UFU-F1-(BC1)-07, UFU-F1-(BC2)-08, UFU-F1-(BC3)-09, UFU-F1-

(BC2)-11, UFU-F1-(BC1)-12, UFU-F1-(BC2)-13, UFU-F1-(BC1)-15, UFU-F1-(BC2)-16 e 

UFU-F1-(BC3)-17 foram superiores em relação à cv. Bento. O SSC está relacionado com a 

doçura dos frutos e incrementos nesta característica é importante pois proporciona um maior 

rendimento durante o processamento industrial (MACIEL et al., 2015b; ASRI; DERMITAS; 

ARI, 2015). 

 Os híbridos UFU-F1-(BC2)-02, UFU-F1-(BC1)-04, UFU-F1-(BC1)-10, UFU-F1-

(BC2)-11, UFU-F1-(BC3)-14, UFU-F1-(BC1)-15 e UFU-F1-(BC2)-16 apresentaram frutos 

com maiores teores de CβC (Figure 2). Vale ressaltar que o híbrido UFU-F1-(BC2)-11 se 

destacou apresentando CβC de 38,07% e 44,51% superiores em relação às cv. Bento e 

Vivacy, respectivamente. Linhagens obtidas a partir de plantas anãs apresentam teores 

superiores de CβC (GOMES et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2021). É possível afirmar que a 

obtenção de híbridos provenientes de plantas anãs possibilita obter genótipos biofortificados. 

 Os híbridos UFU-F1-(BC1)-04 (16,63 mg 100g-1), UFU-F1-(BC1)-10 (16,34 mg 100 g-

1), UFU-F1-(BC2)-11 (17,05 mg 100 g-1) e UFU-F1-(BC1)-15 (16,68 mg 100 g-1) 

apresentaram os maiores teores de licopeno (LC) em relação a demais tratamentos (Figura 2). 

Os mesmos apresentaram uma superioridade de 10,50%; 8,57%; 13,29% e 10,83% em relação 

à testemunha Bento.  

 Híbridos que apresentam altos teores de CβC e LC são promissores para a produção de 

frutos biofortificados beneficiando os consumidores. Frutos ricos nestes compostos 

proporcionam benefícios devidos à ação antioxidante contra radicais livres nas células. Esses 

radicais livres nas células podem causar certos tipos câncer e doenças cardiovasculares 

(ABDUL-HAMMED et al., 2022; SEABRA-JUNIOR et al., 2022). A recomendação de 

consumo de LC é de 7 mg dia-1 (SEABRA-JUNIOR et al., 2022) e CβC é de 2 mg a 6 mg dia-
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1 (STINCO et al., 2019). Neste presente trabalho todos os híbridos obtidos a partir de 

linhagens de parental anão possuem a capacidade de suprir as exigências diárias de CβC e LC.  

 Em relação ao pH, os híbridos apresentaram valores similares em relação às cv. 

Vivacy e Bento, exceto o híbrido UFU-F1-(BC1)-10, o qual apresentou frutos menos ácidos 

(4,45). O pH está associado com a preservação dos frutos e produtos derivados, visto que uma 

maior acidez inibe a proliferação de microrganismos que podem causar processos de 

degradação (SOARES; RANGEL, 2012). 

 Não houve diferenças significativas entre os tratamentos em relação à acidez titulável 

(TA) (Figura 2). Essa característica está associada à adstringência do fruto e refere-se à 

quantidade de ácidos orgânicos presentes, influenciando no sabor dos frutos (NASCIMENTO 

et al., 2013).  

 Em relação à variável SSC/TA foi possível observar que a maior relação foi obtida no 

híbrido UFU-F1-(BC3)-17 (44,82), seguido pelo híbrido UFU-F1-(BC2)-16 (37,25), ambos 

superiores às testemunhas comerciais. Esta relação refere-se ao índice de maturação dos 

frutos, quanto maior esta relação mais doce é o fruto e menor é a quantidade de ácido nos 

mesmos (ARAUJO et al., 2014). Frutos que possuem qualidade de sabor apresentam o 

resultado desta relação maior que 10 (KADER et al., 1978). Quanto maior esta relação, 

melhor é a aceitação dos frutos pelos consumidores (SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ, 2019).  

 Em relação ao coeficiente de variação (CV) das variáveis, verifica-se que as mesmas 

apresentaram variação entre 2,50% a 23,58%. Segundo Campos (1984), para experimentos 

agrícolas, a variação esperada varia entre 10 e 20%. Mas deve-se levar em consideração que a 

magnitude desta variação deve estar relacionada com o estudo do comportamento de cada 

variável analisada. Em função das variáveis que influenciam o experimento, estes valores 

esperados podem ser mais flexíveis dependendo de cada situação.  

 

3.2 Superioridade relativa dos híbridos em cada retrocruzamento 

 

 A superioridade relativa foi utilizada para a comparação de desempenho das médias 

das características morfoagronômicas e qualidade de fruto em função dos diferentes 

retrocruzamentos para a obtenção dos híbridos (Figura 1). Híbridos provenientes de parental  

anão de três retrocruzamentos em seis backgrounds genéticos diferentes (I, II, III, IV, V e VI) 

foram utilizados para este comparativo (Tabela 1). 
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TABELA 1: Superioridade relativa (%) das características morfoagronômicas e qualidade de 

fruto em função dos diferentes retrocruzamentos. 

Variável 

SR (%) 

BC1 vs BC2 

SR (%) 

BC1 vs BC3 

SR (%) 

BC2 vs BC3 

SR (%) 

BC1, BC2 vs BC3 

PROD -14,18 18,67 38,29 28,48 

FS 0,20 1,54 1,34 1,44 

NL -5,44 -8,65 -3,40 -6,03 

MW -5,93 2,48 8,94 5,71 

NFP -2,62 24,01 27,34 25,68 

SSC -2,53 -0,29 2,30 1,01 

CβC -7,30 -2,14 5,57 1,71 

LC -4,99 -3,07 2,02 -0,52 

pH 0,45 -2,02 -2,46 -2,24 

TA 5,75 14,71 8,47 11,59 

SSC/TA -7,92 -14,40 -7,03 -10,72 

TPH -6,49 -0,73 6,16 2,71 

IL -3,51 -1,54 2,04 0,25 

NBLM 2,97 -1,51 -4,35 -2,93 

BC1: primeiro retrocruzamento, BC2: segundo retrocruzamento, BC3: terceiro 

retrocruzamento, PROD: produtividade, FS: formato de fruto, NL: número de lóculo, MW: 

peso médio de fruto, NFP: número de frutos por planta, SSC: concentração de sólidos 

solúveis, CβC: teor de betacaroteno, LC: teor de licopeno, pH: acidez dos frutos, TA: acidez 

titulável, SSC/TA: relação entre SSC e TA, TPH: altura total de planta, IL: distância entre 

internódios, NBLM: número de pencas por metro linear. Fonte: (O Autor, 2022). 

Foi observada diferenças de superioridade entre as características analisadas em 

função dos retrocruzamentos. Na comparação de médias dos híbridos entre BC1 versus BC2, 

foi possível observar que o BC2 apresentou superioridade em relação ao BC1, exceto em 

relação às características FS (0,20%), pH (0,45%), TA (5,75%) e NBLM (2,97%).  

Na comparação entre BC1 e BC3, os híbridos provenientes do primeiro 

retrocruzamento foram superiores aos híbridos do terceiro retrocruzamento para as 

características PROD (18,67%), FS (1,54%), MW (2,48%), NFP (24,01%) e TA (14,71%). 

A maior superioridade relativa entre as características foi obtida na comparação entre 

BC2 versus BC3 em relação à PROD, sendo verificada uma superioridade de 38,29% dos 
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híbridos provenientes do segundo retrocruzamento em relação ao terceiro retrocruzamento. 

Essa superioridade obtida representa uma produtividade superior de 10,79 t ha-1. Também foi 

observada superioridade relativa em BC2 para as características FS (1,34%), MW (8,94%), 

NFP (27,34%), SSC (2,30%), CβC (5,57%), LC (2,02%), TA (8,47%), TPH (6,15%) e IL 

(2,04%). 

A comparação entre os híbridos provenientes do primeiro e segundo retrocruzamentos 

evidenciou uma superioridade em relação ao terceiro retrocruzamento para todas as 

características, exceto para NL (- 6,03%), LC (- 0,52%), pH (- 2,24%), SSC/TA (- 10,72%) e 

NBLM (-2,93%). Os híbridos provenientes do primeiro e segundo retrocruzamentos 

proporcionaram as maiores superioridades relativas à PROD quando comparados com a 

média dos híbridos provenientes do terceiro retrocruzamento. 

A possibilidade de obtenção de potenciais parentais anão a partir do segundo 

retrocruzamento impacta positivamente nos programas de melhoramento genético de 

tomateiro. Os híbridos podem ser obtidos de forma mais rápida devido à redução de uma 

etapa de retrocruzamento, permitindo aumento de eficiência e redução de custos.  

 

3.3 Caracterização morfológica da planta 

 

 Os híbridos, as testemunhas comerciais e a linhagem de tomateiro anão (genitor 

doador) foram utilizados para o estudo do comportamento das alterações na arquitetura das 

plantas em relação aos pontos de inserções das pencas (Figura 4). 
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FIGURA 4: (A) e (B) – Demonstração da altura de plantas que apresentaram a maior 

produtividade média e incremento do número de pencas por metro linear em relação às 

testemunhas comerciais. (C) – Boxplot comparativo em relação aos valores médios das 

características altura total de planta (TPH) distância entre internódio (IL) e número de pencas 

por metro linear (NBML). Fonte: (O Autor, 2022). Legenda: 1: UFU-F1-(BC1)-01; 2:  UFU-

F1-(BC2)-02; 3: UFU-F1-(BC3)-03; 4: UFU-F1-(BC1)-04; 5: UFU-F1-(BC2)-05; 6: UFU-F1-

(BC3)-06; 7: UFU-F1-(BC1)-07; 8: UFU-F1-(BC2)-08; 9: UFU-F1-(BC3)-09; 10: UFU-F1-

(BC1)-10; 11: UFU-F1-(BC2)-11; 12: UFU-F1-(BC1)-12; 13: UFU-F1-(BC2)-13; 14: UFU-F1-
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(BC3)-14; 15: UFU-F1-(BC1)-15; 16: UFU-F1-(BC2)-16; 17:  UFU-F1-(BC3)-17; 18: Bento; 

19: Vivacy. 

 Foi possível observar nas plantas híbridas que o fenótipo de porte normal foi 

dominante em relação ao porte anão (Figura 4A), corroborando com os estudos de Maciel et 

al. (2015b) e evidenciou uma redução na distância entre os internódios conforme observado 

por Finzi et al. (2017) em minitomate (Figura 4B).  

Essa modificação estrutural proporcionou um incremento no número de pencas por 

metro linear de planta (NBLM), visto que o crescimento vegetativo foi alterado e influenciou 

na posição dos órgãos vegetativos e reprodutivos no caule das plantas. Este resultado pode ser 

visualizado na região das plantas identificadas com o retângulo em vermelho (Figura 4B). Há 

relatos que a utilização de tomates com porte semideterminado tende a demonstrar aumento 

de rendimento e maior qualidade de frutos devido ao porte mais compacto das plantas 

(VICENTE et al., 2015).  

As avaliações de altura total de planta (TPH) e NBLM foram realizadas quando as 

plantas apresentaram a formação da oitava penca. Na figura pode-se observar que as 

cultivares comerciais apresentaram a oitava penca inserida entre 2,2 a 2,1 m de altura. Em 

contrapartida, os híbridos provenientes de plantas anãs apresentaram ponto de inserção da 

oitava penca abaixo de 2,0 m, evidenciando a redução da IL e o incremento de NBLM. 

 As características relacionadas à alteração na arquitetura dos híbridos (Figura 4C) 

permite verificar que para a característica TPH, os híbridos UFU-F1-(BC3)-03, UFU-F1-

(BC1)-04, UFU-F1-(BC1)-07, UFU-F1-(BC3)-09, UFU-F1-(BC1)-10, UFU-F1-(BC1)-12, 

UFU-F1-(BC3)-14, UFU-F1-(BC1)-15, UFU-F1-(BC2)-16 e UFU-F1-(BC3)-17 apresentaram 

as menores alturas em relação à testemunha Bento nas respectivas proporções de 13,94%; 

18,27%; 16,83%; 17,79%; 14,42%; 19,23%; 22,12%; 14,42% e 22,12%, respectivamente. 

Plantas mais compactas permitem uma redução de tratos culturais referentes ao manejo de 

poda apical, possibilitando uma poda mais tardia em relação aos híbridos comerciais.  

 Os híbridos apresentaram satisfatória redução na distância entre internódio (IL) 

quando comparados com as cultivares comerciais Bento e Vivacy. A menor IL foi observada 

no híbrido UFU-F1-(BC1)-15, o qual apresentou redução de internódio de 19,84% em relação 

à testemunha Vivacy e 27,38% em relação à testemunha Bento.  

Os híbridos mais produtivos UFU-F1-(BC1)-01, UFU-F1-(BC2)-02, UFU-F1-(BC2)-08 

e UFU-F1-(BC2)-11 apresentaram redução da distância entre internódios de 6,57%; 10,38%; 

9,86%; 8,94% respectivamente, em relação à cv. Vivacy. Esses resultados corroboram com o 
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trabalho desenvolvido por Finzi et al. (2017), em que foi observada a redução na distância 

entre internódios em híbridos de minitomate provenientes de linhagens obtidos a partir de 

parental anão. 

Neste trabalho foi possível observar que as alterações na arquitetura das plantas 

proporcionaram um maior NBLM. Os híbridos UFU-F1-(BC1)-01 (4,53), UFU-F1-(BC2)-02 

(4,4), UFU-F1-(BC3)-03 (4,56), UFU-F1-(BC2)-05 (4,64), UFU-F1-(BC2)-08 (4,72), UFU-

F1-(BC2)-11 (4,74), UFU-F1-(BC3)-14 (4,44), UFU-F1-(BC2)-16 (4,64) e UFU-F1-(BC3)-17 

(4,5) apresentaram NBLM superior em relação às cultivares comerciais Bento (3,73) e Vivacy 

(4,36). Vale ressaltar que o híbrido UFU-F1-(BC2)-08 e UFU-F1-(BC2)-11 apresentaram 

superioridade de 26,54% e 8,26% em relação à cv. Bento. Esta característica pode estar 

relacionada com a IL, visto que a redução dos internódios ocasiona em um maior NBLM e 

uma maior produtividade (PROD) (FINZI et al., 2017). 

Considerando a altura de poda apical do tomateiro em torno de 1,8m (SILVA et al., 

2019), os híbridos UFU-F1-(BC2)-11 e UFU-F1-(BC2)-08 apresentam 8,53 e 8,50 pencas, 

respectivamente, enquanto a cv. Bento nesta mesma altura de poda apical apresentou 6,71 

pencas. Este comparativo evidencia o importante incremento no número de pencas. 

Para verificar o impacto da redução da distância entre internódios (IL) e o incremento 

do número de pencas, sugere-se considerar a situação de plantio de um hectare de tomate no 

espaçamento 1,25 m x 0,80 m, obtendo-se 10 mil plantas ha-1. Em média, cada fruto de tomate 

Saladete apresenta peso médio de 120 g e aproximadamente cinco frutos por penca, 

resultando numa produção de 0,6 kg por penca produzida. Uma caixa de tomate de 22 kg é 

comercializada em média por US$ 11,07 dólares (ZAYAT et al., 2022). O incremento de uma 

penca por hectare resultaria em uma produção adicional de 6000 kg, gerando incremento no 

faturamento de US$ 3.019,09 dólares. Neste presente trabalho foi possível observar o 

incremento superior a uma penca por planta, evidenciando a otimização da produção. Sugere-

se que este incremento foi possível devido à utilização de técnicas de modificação estrutural 

das plantas por meio da hibridação com uma linhagem de porte anão. 

Vale ressaltar que os híbridos provenientes de plantas anãs, possuem morfologia 

diferenciada, internódios curtos o que proporciona maior NBLM (Figura 4B). Diante disso, 

sugere-se que apesar de possuir uma arquitetura de planta com maior potencial produtivo, é 

preciso reconhecer uma possível necessidade de ajuste do manejo nutricional. O incremento 

em relação ao número de pencas aliado à nutrição diferenciada proporciona um maior teto 
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produtivo dos híbridos avaliados quando comprados às testemunhas comerciais, evidenciando 

uma vantagem adicional de produtividade. 

 

3.4 Correlação entre descritores morfoagronômicos e qualidade de frutos 

 

 O gráfico de correlação entre as características morfoagronômicas PROD, FS, NL, 

MW, NFP, TPH, IL e NBLM e de qualidade de frutos referentes à SSC, CβC, LC, pH, TA e 

SSC/TA avaliadas (Figura 5) evidenciou a presença de correlações positivas e negativas.  

 

FIGURA 5: Gráfico de correlação para as características relacionadas à produtividade 

(PROD), formato de fruto (FS), número de lóculos (NL), peso médio de fruto (MW), número 

de frutos por planta (NFP), Concentração de sólidos solúveis (SSC), teor de betacaroteno 

(CβC), teor de licopeno (LC), acidez dos frutos (pH), acidez titulável (TA) e relação SSC/TA 

(SSC/TA), altura total de planta (TPH), comprimento de internódio (IL) e número de pencas 

por metro linear (NBML). Correlações positivas são exibidas em tons de azul e correlação 

negativas expressas em tons de vermelho a 5% pelo coeficiente de correlação de Pearson. 
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 A produtividade apresentou alta correlação positiva com o NFP (0,82). Na Figura 2 foi 

possível evidenciar essa correlação, onde os híbridos mais produtivos apresentaram um maior 

NFP. Correlações positivas e significativas para estas características corroboram com as 

informações elucidadas no trabalho de Diel et al. (2019). Estratégias que visem o aumento de 

PROD devem possuir o objetivo de aumentar o número de frutos por planta, maximizando a 

produção total.  

O aumento do número de frutos pode ser obtido por meio do incremento no número de 

pencas por planta. O incremento ocorre devido à redução da distância entre internódios, 

resultando em uma maior capacidade de produzir pencas adicionais, conforme foi observado 

na utilização de linhagens anãs para a obtenção de híbridos de minitomate (FINZI et al., 

2017). 

 Foi observada correlação positiva entre produtividade e peso médio de fruto (0.57). A 

correlação entre essas características é um bom indicador por estarem relacionadas a altas 

produções (ROSA et al., 2011). Valores mais elevados de MW foram identificados nos 

híbridos mais produtivos, comprovando a relação entre as variáveis (Figura 2).  Mahapatra et 

al. (2013) verificaram que a PROD apresenta correlação positiva e significativa com as 

características altura total de planta, número de frutos por planta e número de pencas e cachos 

florais. Estes autores também verificaram correlações positivas de PROD em relação ao MW. 

 Sugere-se que o uso de linhagens com parental anão proporcione plantas mais 

compactas devido à redução dos internódios. No presente trabalho a TPH apresentou 

correlação positiva com a IL (0,55), corroborando com as alterações estruturais de plantas 

observadas por Finzi et al. (2017), onde plantas com menor IL promoveram menor altura de 

plantas. Plantas mais compactas devido ao encurtamento dos internódios proporcionam uma 

menor incidência de luz sobre os frutos devido à maior cobertura dos frutos pelas folhas, 

reduzindo problemas de escaldaduras (THAXTON; HOCHMUTH, 2018). Diante disso, 

sugere-se investigações neste sentido. 

 Correlações positivas foram observadas entre o MW e as características IL (0,61) e 

TPH (0,47). Sugere-se que plantas mais compactas permitam uma melhor distribuição de 

fotoassimilados e nutrientes para a formação e desenvolvimento de frutos devido a alterações 

de distribuição entre a parte vegetativa e reprodutiva. O menor crescimento vegetativo 

proporciona melhores condições de nutrição para o desenvolvimento dos frutos (RASHID et 

al., 2016). Estratégias que proporcionem uma redução na competição entre a parte vegetativa 
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e reprodutiva ocasionam em aumento do tamanho dos frutos e melhoria nos quesitos de 

qualidade (FILGUEIRA, 2012). 

Em relação à qualidade de frutos, observou-se uma alta correlação positiva entre os 

teores de betacaroteno (CβC) e licopeno (LC) (0,84). Os programas de melhoramento 

genético de tomateiro buscam aumentar a produtividade e garantir frutos de boa qualidade 

nutricional (FINZI et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2022). Frutos com elevados teores de CβC 

e LC proporcionam melhor dieta nutricional, possibilitando redução de problemas de saúde 

relacionada à má alimentação, como prevenção contra o desenvolvimento de diabetes, 

doenças cardiovasculares e certos tipos de câncer (TCHONKOUANG; ANTUNES; VIEIRA, 

2022).  

As características TA e a relação entre SSC/TA apresentaram a maior correlação 

negativa em relação às demais (0,90). Ambas as características estão relacionadas com o 

sabor dos frutos, mas verifica-se que quanto maior a TA, menor será a relação SSC/TA, 

influenciando negativamente no sabor do fruto. É desejável que os frutos apresentem alta 

relação SSC/TA, indicando frutos de melhor sabor (SÁNCHEZ-RODRÍGUEZ, 2019). 

Verificou-se também uma correlação negativa entre as características pH e TA (0,56), visto 

que as mesmas são inversamente proporcionais, corroborando com o trabalho de Causse et al. 

(2003). 

 

3.5 Seleção de híbridos superiores por meio da utilização de SOM 

 

Os 19 tratamentos avaliados foram classificados e distribuídos em três grupos distintos 

(Figura 6) devido à definição de três neurônios, resultado nestes grupos. 
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FIGURA 6 (A) e (B): Mapa auto-organizável de Kohonen (SOM), com o número de 

tratamentos classificados em cada neurônio, agrupamentos (3x1 de raio 1) utilizando uma 

rede neural artificial. Fonte: (O Autor, 2022). Legenda: 1: UFU-F1-(BC1)-01; 2:  UFU-F1-

(BC2)-02; 3: UFU-F1-(BC3)-03; 4: UFU-F1-(BC1)-04; 5: UFU-F1-(BC2)-05; 6: UFU-F1-

(BC3)-06; 7: UFU-F1-(BC1)-07; 8: UFU-F1-(BC2)-08; 9: UFU-F1-(BC3)-09; 10: UFU-F1-

(BC1)-10; 11: UFU-F1-(BC2)-11; 12: UFU-F1-(BC1)-12; 13: UFU-F1-(BC2)-13; 14: UFU-F1-

(BC3)-14; 15: UFU-F1-(BC1)-15; 16: UFU-F1-(BC2)-16; 17:  UFU-F1-(BC3)-17; 18: Bento; 

19: Vivacy. 

O grupo I foi constituído pelos híbridos UFU-F1-(BC1)-01,UFU-F1-(BC2)-02,  UFU-

F1-(BC2)-08, UFU-F1-(BC1)-10, UFU-F1-(BC2)-11 e as testemunhas Bento e Vivacy, 

totalizando 35% dos tratamentos. O grupo II foi constituído pelos híbridos UFU-F1-(BC3)-03, 

UFU-F1-(BC2)-05, UFU-F1-(BC1)-07, UFU-F1-(BC3)-09 e UFU-F1-(BC2)-13 (30%). O 

terceiro grupo foi composto pelos demais híbridos, UFU-F1-(BC1)-04, UFU-F1-(BC3)-06, 

UFU-F1-(BC1)-12, UFU-F1-(BC3)-14, UFU-F1-(BC1)-15, UFU-F1-(BC2)-16 e UFU-F1-

(BC3)-17 (35%).  

Na Figura 6(A) é possível visualizar que os grupos I e III apresentam a maior 

dissimilaridade entre si, visto que estão localizados nos extremos da região de classificação. O 

grupo III foi classificado por apresentar diferenças contrastantes inferiores a este grupo, 

segundo o método de classificação. O grupo II pode ser considerado como intermediário por 

estar localizado na posição central da região. 

As variáveis de entrada representam um fator importante para a organização dos 

padrões de similaridade a partir das conexões criadas entre os neurônios mais próximos, 
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resultando na classificação dos grupos (CRUZ; NASCIMENTO, 2018). As variáveis 

utilizadas neste trabalho influenciaram significativamente a classificação dos grupos (Figura 

7). 

 

FIGURA 7: Influência dos pesos das variáveis de entrada na rede neural artificial para a 

definição dos agrupamentos. PROD: produtividade, FS: formato de fruto, NL: número de 

lóculo, MW: peso médio de fruto, NFP: número de frutos por planta, SSC: concentração de 

sólidos solúveis, CβC: teor de betacaroteno, LC: teor de licopeno, pH: acidez dos frutos, TA: 

acidez titulável, SSC/TA: relação entre SSC e TA, TPH: altura total de planta, IL: distância 

entre internódios, NBLM: número de pencas por metro linear. Fonte: (O Autor, 2022). 

 Em função de cada variável de entrada foi estimada a influência da mesma sobre os 

agrupamentos. As cores mais claras indicam que a variável de entrada em análise apresentou 

uma maior influência para a determinação do grupo. As cores mais escuras indicam uma 

menor importância nesta classificação em função do grupo (OLIVEIRA et al., 2021). 

 Com base nas diferenças na escala de cor, foram observadas correlações entre PROD, 

FS, MW, NFP, TPH e IL, sendo possível observar padrão de similaridade entre os 

tratamentos. A utilização de SOM permite a visualização de correlações entre as 

características testadas pelo método (GOMES et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2021).  
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 No grupo I foi possível observar que as variáveis de entrada PROD, FS, MW, NFP, 

TPH e IL possuem o mesmo padrão de distância, contribuindo para a ativação do neurônio e 

ocorrendo a classificação dos indivíduos neste grupo (Figura 6 e 7). Os híbridos e as 

testemunhas deste grupo compartilham pesos semelhantes de classificação. Inversamente, 

estas variáveis menos contribuíram para a formação dos indivíduos presentes no grupo III 

(Figura 6B). Indivíduos do grupo I apresentaram valores superiores em relação à PROD, MW, 

NFP, TPH e IL. 

Os híbridos classificados no grupo I apresentaram boas características agronômicas e 

qualidade de frutos. A técnica de redes neurais artificiais baseadas em SOM’s apresentou 

resultados satisfatórios em trabalhos que realizaram a classificação e agrupamento de 

populações de plantas de tomate anão dos tipos Salada e Saladete (GOMES et al., 2021; 

OLIVEIRA et al., 2021). 

 Ficou evidente a capacidade do parental anão resultar plantas mais compactas nos 

híbridos (Figuras 2 e 4). Adicionalmente, é possível afirmar que os híbridos apresentaram 

maior qualidade de frutos podendo ser considerados biofortificados (Figura 2). De fato, o uso 

de parental anão como genitor masculino transmite vantagens adicionais aos híbridos, como 

redução da distância entre os internódios, incremento do número de pencas por metro linear 

de planta e frutos biofortificados. Importante relatar que no final desta pesquisa foi realizado a 

autofecundação de todos os híbridos e observado segregação 3:1 conforme relato por Maciel 

et al. (2015b).  

Apesar dos resultados satisfatórios obtidos, sugere-se selecionar as plantas anãs após 

autofecundação dos melhores híbridos provenientes do terceiro retrocruzamento visando obter 

novo germoplasma de plantas anãs em diferentes backgrounds genéticos. Isso permitirá 

ampliar a dissimilaridade genética em plantas anãs para fomentar futuros programas de 

melhoramento genético. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Os híbridos obtidos a partir de parental masculino anão proporcionaram alterações 

morfológicas nas plantas promovendo vantagens adicionais como redução de internódios; 

maior número de pencas por metro linear de planta e biofortificação dos frutos. 

 Há indicativos que no segundo retrocruzamento já é possível obter potenciais parentais 

anãos para a obtenção de híbridos. 
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